
PRIVILÉGIO  
Mansões 

permanecem 
Os loteamentos irregula-

res do DF onde foram cons-
truídas mansões não sofre-
rão a ação da comissão de 
erradicação de invasões 
criada pelo GDF. Integra-
da por representantes de 10 
secretarias e da Procura-
doria Geral, sob coordena-
ção de membro do Gabine-
te Civil, a comissão vai 
apenas "inibir novos par-
celamentos, com base na 
legislação vigente". A in-
formação é do coordenador 

Batista Lopes. 
a denúncia sobre in- 
 e parcelamento de 

ãreti pública na Fazenda 
Klanoazinho, em Sobradi-
n1M, circula pelos gabine-
tesilo GDF, empresas inte-
t1adas ( Terracap e 
C b) e Administração 
fle)gional, sem que haja co-
nhecimento de qualquer 
prafidência. O assunto foi 
levado ontem ao coordena-
doDda comissão, que, con-
co , preferiu não 

entá-lo, afirmando 
ender de recebimento 

cidfício". 
r:3 LOTEAMENTOS 
arande parte dos lotea-

mentos irregulares situa-se 
na jurisdição da Adminis-
tração Regional do Gama, 
representada na comissão 
pelo coordenador das Ad-
ministrações Regionais, 
Vital de Moraes. Em locais 
como a antiga Fazenda Pa-
puda e proximidades da 
Escola Fazendária existe 
uma série de mansões, 
prontas ou em fase de aca-
bamento, e já habitadas. 
Os loteamentos situam-se 
em áreas de proteção am-
biental. Contra elas, a co-
missão nada fará, segundo 
o coordenador. 

Jair Batista Lopes infor- 
ou que na primeira reu-
ião do grupo, realizada 

~tem, foi exposta pelos 
.,componentes uma série de 
-..":1-`dificuldades operado-
-ais", sobretudo pela ine-
xistência de uma política 
-8bbre parcelamento de ter-
t'llks no DF. O trabalho da' 
comissão, segundo Jair Ba-
tista, "será justamente o 
de apresentar proposta 
política para combater a 
ocupação irregular de ter-
ras". Participam da comis-
são representantes das Se-
cretarias de Viação e 
Obras, Governo, Adminis-
tração, Serviços Públicos, 
Agricultura, Segurança, 
Comunicação Social, Re-
forma Administrativa e 
Meio Ambiente. 


